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A importância do voto 
pelos correios nos EUA

EDITORIAL

Em uma democracia, votar deve ser mais do que um direito for-
mal: deve ser uma possibilidade concreta. Nos Estados Unidos, o 
voto pelos correios cumpre justamente essa função ao oferecer uma 
alternativa à presença física nas urnas e permitir que diferentes gru-
pos participem das eleições de acordo com suas circunstâncias.

Os números mostram que não se trata de um mecanismo margi-
nal. Segundo o U.S. Census Bureau, 29% dos eleitores que votaram na 
eleição presidencial de 2024 disseram ter enviado seu voto pelo cor-
reio. Outros 30,7% votaram presencialmente antes do Election Day, 
enquanto 39,6% compareceram às urnas no próprio dia da eleição.

A relevância do sistema está, sobretudo, na fl exibilidade. Pes-
soas que estão viajando, estudantes que vivem longe de sua resi-
dência eleitoral, cidadãos com defi ciência, trabalhadores com di-
fi culdades para comparecer às urnas e militares ou eleitores que 
vivem no exterior podem encontrar no voto pelo correio uma for-
ma essencial de exercer seu direito. A própria Election Assistance 
Commission destaca sua importância para eleitores militares e re-
sidentes fora do país. 

Isso não signifi ca ignorar os desafi os. As regras americanas são 
descentralizadas: cada estado estabelece critérios próprios para so-
licitar, preencher e devolver a cédula. Em 2024, 18 estados exigiam 
justifi cativa para o voto pelo correio, enquanto 38 não faziam essa 
exigência. Também variavam os prazos e as formas de devolução 
das c essa modalidade. O debate democrático deve partir dessa rea-
lidade e concentrar-se em como assegurar que cada voto legítimo 
seja recebido, verifi cado e contadoédulas. 

Por isso, a discussão responsável não deveria opor automati-
camente voto presencial e voto postal. O ponto central é garantir 
que qualquer modalidade seja acessível, transparente, verifi cável e 
administrada segundo regras claras. A EAC informa que as cédulas 
enviadas pelo correio estão sujeitas às leis estaduais e são verifi ca-
das pelos responsáveis eleitorais antes da contagem.

O voto pelos correios não elimina os desafi os da democracia 
americana, mas amplia as possibilidades de participação. Em um 
país de dimensões continentais, com regras eleitorais diferentes 
entre os estados e milhões de cidadãos que enfrentam obstáculos 
para chegar às urnas, oferecer alternativas pode ser parte impor-
tante de uma eleição verdadeiramente acessível. O desafi o, portan-
to, é conciliar conveniência e segurança sem transformar o método 
de votação em motivo de desconfi ança permanente.

Como mostram os dados de 2024, milhões de americanos já 
fi zeram sua escolha por essa modalidade. O debate democrático 
deve partir dessa realidade e concentrar-se em como assegurar 
que cada voto legítimo seja recebido, verifi cado e contado de ma-
neira confi ável. 

A vantagem numérica de Flávio Bolsonaro 
(PL) sobre Lula (PT) no cenário de empate técni-
co detectado pela Quaest em um segundo turno 
ressalta o risco para o atual presidente de uma 
solução no Supremo Tribunal Federal que livre 
o ministro Alexandre de Moraes.

Nos últimos dias, a campanha lulista utilizou 
informações do próprio STF para tentar embolar 
o jogo, frisou suspeitas sobre o também ministro 
André Mendonça — indicado por Jair Bolsona-
ro —, bateu bumbo para as histórias mal expli-
cadas que envolvem o fi nanciamento do fi lme 
“Dark Horse”.

Também divulgada ontem, a pesquisa Nexus/
BTG aponta para uma discreta reação de Lula, 
mas a Quaest mostra uma tendência diferente. 
Ou seja, o jogo continua embolado e indefi nido.

Moraes foi parar no STF pelas mãos de Mi-
chel Temer, mas sua atuação em processos rela-
cionados à tentativa de golpe e sua aproximação 
com Lula — chegou a articular o encontro deste 
com o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
— colaram sua imagem no presidente.

As suspeitas de manipulação de investigação 
contra Mendonça são muito graves, mas tendem 
a gerar uma indignação menor do que as evi-
dências de que o então Daniel Vorcaro despejou 
muito dinheiro na conta do escritório da mulher 
de Moraes.

Pior para os petistas: o caso Xandão ocorreu 
na sequência dos vazamentos que relacionavam 

Fábio Luiz, primogênito do presidente, a tráfi co 
de infl uência. Até agora não surgiu nada que re-
lacione o tal lobby a eventuais contratos irregu-
lares com o governo, mas o estrago foi feito.

Uma decisão que impeça ou mesmo retarde 
investigações contra Moraes será vista por boa 
parcela do eleitorado como fruto de articula-
ção do Planalto efetivada pelos ministros Flávio 
Dino, aliado e ex-auxiliar de Lula, e Cristiano Za-
nin, ex-advogado do presidente.

Operações determinadas por Dino e o le-
vantamento de sigilo de investigações que en-
volvem relações entre Vorcaro e Flávio lançam 
muitas suspeitas sobre o candidato do PL, mas 
ainda não surgiu uma prova de que o esquema 
relacionado ao “Dark Horse” tenha servido prin-
cipalmente para viabilizar um desvio de recur-
sos para os bolsos de integrantes clã Bolsonaro. 

A aventada atuação e Mendonça para proteger 
aliados e incriminar adversários precisa fi car mais 
evidente para ser capaz de gerar equivalência com 
o caso Moraes. Falta uma prova cabal até para cor-
tar o efeito anestésico provocado pela sucessão de 
informações saídas do STF, algo capaz de confun-
dir até quem acompanha o caso de perto.

A decisão será discutida hoje no plenário do 
STF deverá ir além dos rolos em que Moraes 
parece estar metido. Além das suspeitas que en-
volvem Mendonça, há evidências de que outros 
ministros ou alguns de seus parentes também 
tenham sido benefi ciados por Vorcaro.

O problema mais imediato, porém, é de Lula. 
Ele sabe que um carinho em Moraes que venha 
a ser feito pelo plenário tem chance de represen-
tar um soco capaz de nocautear sua tentativa de 
reeleição. 

Um advogado com livre trânsito em tribunais 
superiores de Brasília conta à coluna que conver-
sou francamente com três ministros do Supremo 
Tribunal Federaal (STF) sobre a sessão plenária 
desta terça-feira, 15.

Afi nal, tanto ele como nós, simples mortais, 
gostaríamos de saber o que vai acontecer nesse 
grande embate dos ministros aliados de Ale-
xandre de Moraes contra os que formam fi lei-
ra com André Mendonça. Pois ele, um jurista 
que é muito bem informado, disse ter saído das 
conversas com tantas dúvidas quantas entrou. 
“Ninguém sabe o que vai acontecer. Não dá 
para saber”, comentou.

A sessão está marcada para decidir sobre o 
quanto os ministros acham que o envolvimento 
de Alexandre de Moraes com Daniel Vorcaro, do 
banco Master, ultrapassou a linha do aceitável 
para eles, que tammbém têm seus envolvimentos.

Na do STF que se seguirá a essa, André Men-
donça, Algoz de Alexandre de Moraes, também 
será julgado pelos colegas. Desta vez, sob sus-
peita de manipulação política do inquérito do 
banco Master.

Outro advogado ouvido pela coluna, também 
com muito trânsito pelos tribunais de Brasília, é 
duro: “Eles vão se acertar. Sempre sobrevivem. 
Quem se ferra é o povão.” O jurista cita a operação 
contra o deputado Cezinha de Madureira (PL-RJ), 
nesta quarta-feira pela manhã, véspera da sessão 
do STF. Para ele, foi um recado a André Mendon-
ça. Cezinha de Madureira teria aproximou Daniel 
Vorcaro do ministro e a operação contra ele seria 
uma forma de forçar a aceitação do acordo.

Mas isso seria possível? Sim, responde outro 
advogado, também com livre trânsito em Bra-
sília. Bastaria acertar uma decisão a meio-ter-
mo sobre a relação de Moraes com Vorcaro – 
sem vitoriosos, nem derrotados – que possa ter 
aprovação unânime da Corte, já acenando para 
um acordo na sessão seguinte do STF sobre o 
caso do Mendonça.

“Esse seria o cenário, digamos, mais civiliza-
do. Mas não sei se tem clima”, arrematou sem 
convicção o advogado.

A dúvida surge porque quem conversou com 
os ministros do STF viram-nos dispostos a ir para 
a guerra e não para um acordo.

Entre os aliados de Moraes, a disposição 
é de questionar até o limite qualquer possi-
bilidade de fraqueza dos adversários: desde 
a participação de Luiz Fux e Nunes Marques 
no julgamento, já que também teriam ligações 
com Vorcaro, até a qualidade (ou falta de qua-
lidade) das provas, passando por outros pontos 
como o próprio formato da sessão.

Do lado de Mendonça, há plena consciência 
de que os adversários têm maior domínio da 
legislação, mas se pretende entregar os pontos. 
Estudou-se o assunto em cada detalhe aprovei-
tando que Mendonça, como relator, teve acesso 
mais demorado e aprofundado aos autos. Estão 
armados até os dentes.

No entanto é exatamente isso que o presiden-
te da Corte, Edson fachin tentará evitar. Fachin e 
Cármen Lúcia são considerados os votos decisi-
vos dessa sessão. Como não costumam estar ali-
nhados com nenhum dos dois grupos, ninguém 
sabem como eles irão votar.

Edson Fachin sabe que os brigões tentarão ao 
máximo se aproximar dele e da ministra. Ele vai 
aproveitar ao para que, então, o plenário embar-
que nas suas propostas de pacifi cação.

Daí porque pode ocorrer tudo na sessão desta 
terça-feira. Inclusive nada. Ou um pedido de vista.

Lula e o risco 
Moraes

Pode acontecer 
tudo no STF, 
inclusive nada
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